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sobre Teor de Fibras em Frutos de Pupunha
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Resumo

Objetivou-se no presente trabalho caracterizar os efeitos diretos e indiretos de características físicas e químicas 

e, compreender as relações entre grupos de caracteres químicos e físicos do fruto. Para tal foram adquiridos 
oitenta e cinco acessos representados por dois cachos cada um em feiras livres de Porto Velho – RO. Foram 

cujas pupunhas possuem mais polpa e menor quantidade de matéria seca, evidenciando que a umidade nos 
frutos é uma característica importante para o melhoramento dessa palmeira. Também se concluiu que pupunhas 

Introdução

Tradicionalmente os frutos da pupunha (
Amazônia Legal, sendo apreciados pelo seu sabor e como ingrediente de uma variedade de receitas culinárias 
(Clement, 2001). Importante componente da alimentação regional faz parte, da alimentação de populações 
extrativistas e ribeirinhas (Arruda et al., 1999). Esta palmácea é apreciada na alimentação pelo seu palmito e 
pelos seus frutos que são comumente consumidos in natura ou para produção de farinha e como ingredientes 

Clement et al. (2012) cita que a indisponibilidade de frutos de qualidade comprovada para os diversos 

dos principais gargalos na expansão do consumo da pupunha. Os frutos de plantas menos domesticadas 

(Clement e Arckoll, 1991). Frutos amiláceos são indicados para a produção de farinha ou amido e aqueles 

decréscimo no “ganho” genético dessa variável em gerações futuras.

de valor aos frutos da pupunheira, contemplando ensaios de adubação, germinação, produção de mudas e 
propagação vegetativa. Tal empreitada iniciou-se com a coleta e caracterização de vários acessos obtidos em 
mercados/feiras do município de Porto Velho. Dentro deste contexto inicia-se um programa de melhoramento, 
cuja fase inicial deve estar inseridas as investigações sobre as associações entre caracteres, visto que ganhos 

seja o fruto. 
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entre duas variáveis, porém, não retratam a relação funcional entre elas. A análise de trilha que considera os 
efeitos diretos e indiretos de variáveis explicativas sobre uma variável principal, a partir da decomposição 
das correlações entre elas e, a análise de correlações canônicas, que estima a máxima correlaçãoentre dois 

a inter-relação entre os dois complexos de variáveis, químicas e físicas, associadas ao fruto.

Material e Métodos

Foram adquiridos nas feiras livres de Porto Velho, Rondônia, oitenta e cinco cachos de pupunha no período 

meio e separadamente, pesados a polpa e as sementes. De cada um dos frutos foram retiradas, dependendo do 
tamanho, amostras correspondentes a 1/4 ou 1/8 da polpa (mesocarpo + epicarpo) para as análises químicas, 

seco desengordurado. Este teor foi estimado indiretamente multiplicando-se o fator de conversão universal 

(1992), sendo estas últimas variáveis tidas como caracteres químicos do fruto de pupunha.  
Estimativas de correlações fenotípicas entre as oito variáveis analisadas foram obtidas para posterior 

decomposição em efeitos diretos e indiretos pela análise de trilha e, uso na associação dos complexos 
variáveis químicas com físicas. Pelo critério de Montgomery e Peck (1981) detectou-se colinearidade fraca. 

Resultados e Discussão

 < r < ) (Tabela 1). Massa do fruto, espessura 

Tabela 1. Estimativas dos efeitos diretos e indiretos da massa fresca do fruto, matéria seca, massa da semente, 

Variáveis
Efeito 
Direto

Efeito indireto

rMassa 
fresca

Matéria 
seca

Massa 
semente

Espessura 
polpa

Polpa Óleo Cinza Proteína

Massa fresca -0,214 - 0,130 0,186 -0,390 -0,144 0,012 -0,100

Matéria seca 0,108 - 0,043 -0,094 0,238 -0,119 ns

Massa semente -0,106 - 0,114 -0,233 -0,094 0,012 -0,060 -0,420

Espessura polpa 0,209 -0,191 0,116 - -0,432 -0,148 0,002 -0,109 -0,610

Polpa -0,498 -0,168 0,123 0,181 - -0,166 0,001 -0,132

Óleo 0,220 0,140 -0,160 -0,141 - -0,022

Cinza 0,191 -0,014 0,160 -0,006 0,003 -0,002 -
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Proteína 0,221 0,098 -0,018 0,029 -0,103 0,298 0,041 -

R2

Resíduo
2 (P < 0,01); ns

Embora o modelo causa-efeito entre variáveis explicativas e principal tenham exibido bom ajustamento 
(R2

Nenhuma variável explicativa teve efeito direto maior que o efeito residual, no entanto, o percentual de 

indiretamente, na maioria das relações, superando, em alguns casos, duas vezes o efeito direto das outras 
variáveis explicativas. Inclusive foi a variável que exibiu correlação fenotípica de maior magnitude (negativa). 

mostrou ser a variável, dentre as avaliadas, a mais importante para a prática da seleção indireta (ou simultânea) 

o e 2o), capazes de melhor explicar 
a relação entre os complexos variáveis químicas e físicas de frutos de pupunha. Pelo primeiro par canônico 

possuem mais polpa (mesocarpo + epicarpo) e menor quantidade de matéria seca, o que nos leva a crer que a 

Pelo segundo par canônico observou-se que pupunhas que exibem menor quantidade de matéria seca e 

Tabela 2. Correlações canônicas e pares canônicos estimadas entre os caracteres químicos (Grupo I) e físicos 
(Grupo II) em frutos de pupunha.

Pares Canônicos

Grupo Caráter 1o 2o 3o 4o

Óleo -0,734 0,294

I Fibra 0,651 1,444

Cinza 0,439 -0,681

Proteína 0,033 -0,831 -1,090

Matéria seca -0,583 -1,019 -0,102 -0,022

II Espessura polpa -0,101 0,261

Massa fresca 0,139 -0,242 -1,291 1,338

Massa semente -0,028 -0,184 -0,618

Polpa 0,564 -0,939 0,314 1,443

Correlação canônica 0,862 ns 0,088ns

(P < 0,01); ns 2 (qui-quadrado). 
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